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Resumo: A violência contra a mulher vem sendo considerada um problema de 

saúde pública e dos diretos humanos que acomete pessoas mundialmente. É 

entendida como todo ato de violência contra o sexo feminino que cause danos 

físicos, sexuais ou psicológicos, podendo deixar grandes consequências na vida 

das mesmas. Sendo assim, faz-se necessário implementar formas de prevenção 

e de apoio em escala mundial para diminuir esse tipo de violência e tais danos 

causados por ela. O presente estudo objetivou identificar o conhecimento acerca 

da violência contra a mulher em estudantes do ensino técnico. Trata-se de um 

estudo descritivo, de abordagem quantitativa, em que se utilizou um questionário 

com perguntas referentes a temática a estudantes do ensino técnico em 

enfermagem no dia 26 de junho de 2019. Os dados foram contabilizados e 

analisados à luz da literatura pertinente. Participaram do estudo 39 pessoas, com 

média de 27,3 anos de idade, sendo 38 do sexo/gênero feminino e 1 do 

sexo/gênero masculino. De acordo com o questionário, 87,17% responderam 

conhecer alguma mulher que sofra ou tenha sofrido violência, 7,69% 

responderam não conhecer e 5,12% não responderam; 35,89% das mulheres 
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presentes alegaram sofrer ou já ter sofrido violência, 41,02% responderam que 

não e 20,51% não responderam; 35,89% responderam já ter discutido acerca do 

tema durante o curso, 61,53% responderam que não e 2,56% não respondeu; 

84,61% responderam conhecer a Lei Maria da Penha e 15,38% responderam 

que não conhecem; 12,82% responderam já ter denunciado algum caso, 84,61% 

responderam nunca ter denunciado e 2,56% não respondeu. Entre as situações 

que eles consideram violência contra a mulher, responderam agressão física, ato 

sexual forçado, palavrões, aprisionamento de bens, calúnia e difamação, 

humilhação, supervisão das redes sociais, perseguição, assédio sexual, piadas 

e cantadas e desqualificação. De acordo com eles, acreditam que devem ser 

tomadas ações como educação, leis mais severas, denúncia sem retirada de 

queixa, bem como apoio psicológico para as vítimas. De acordo com os 

resultados apresentados, pôde-se perceber a importância de se trabalhar a 

temática com os futuros profissionais de enfermagem, já que os mesmos irão 

trabalhar em contato direto com essas mulheres, precisando assim conhecer a 

importância de intervir adequadamente e como fazer a intervenção nesses casos 

de violência afim de evitar novos danos. 
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